
Pinta o teu Património.
PONTE MEM GUTIERRES



Conta a lenda que o padre que dizia missa nas 
freguesias de Esperança e Sobradelo da Goma todos 
os dias tinha que atravessar o rio Ave, que separa 
estas duas povoações.
Certa noite, ao preparar-se para entrar nas águas do 
rio, surgiu-lhe de forma repentina, um mouro que lhe 
disse:
- Escuta homem, se me deres o que levas nesse 
Cálice, amanhã, ao fazeres este percurso, não terás 
mais de entrar nas águas frias do rio, pois terás aqui 
uma ponte para atravessares e chegar à outra 
margem.
O padre, sobressaltado e duvidando do que o mouro 
lhe propunha, responde-lhe:
- Para vos dar o que levo neste Cálice, tenho de ver a 
ponte construída.
O Mouro anuiu e disse-lhe que no dia seguinte a 
ponte estaria construída naquele mesmo local e que 

o padre teria que lhe dar o que levava no Cálice.
E dito isto desapareceu da mesma forma com que 
tinha surgido.
No dia seguinte, o padre preparava-se para fazer o 
seu caminho, quando ao chegar ao rio Ave fica 
estupefacto pois diante de si tinha uma ponte em 
granito que ligava as duas margens.
O Mouro encontrava-se lá à sua espera:
- Vês homem, conforme te disse aqui tens a tua 
ponte. Agora tens que me dar o que levas nesse 
cálice.
O padre, tentando arranjar tempo para não ter de lhe 
dar o conteúdo do Cálice, diz-lhe:
- Sim, de facto é uma bela ponte. Mas primeiro tenho 
de a percorrer para ver se é segura, não vás tu querer 
enganar-me mouro.
E nisto, já no meio da ponte, o padre tira da algibeira 
uma laranja, retira-lhe o seu miolo e coloca-lhe água 
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benta. De uma forma ágil atira a laranja cheia de 
água benta contra uma das pedras da ponte, faz uma 
oração e segue o seu destino.
O Mouro enraivecido grita:
- Homem louco, assim como levantei esta ponte vou 
agora mesmo derrubá-la.
Contudo, o mouro não a conseguiu destruir, pois esta 
estava benzida. Encontrando-se de pé até aos dias de 
hoje conhecida por todos como Ponte da Esperança.
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